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INTRODUÇÃO:	No	Brasil,	as	Doenças	 Infeciosas	e	Parasitarias	 (DIP)	sofre	um	declínio	de	morbidade,	por	volta	do
século	 XX,	 decorrente	 de	 uma	 maciça	 atuação	 das	 políticas	 de	 saúde.	 Como	 também	 os	 índices	 de	 mortalidade
decrescem,	por	exemplo,	no	ano	de	1930	a	mortalidade	por	DIP	ocupava	45,7%	de	todos	os	óbitos	no	país.	 Já,	em
1980	a	taxa	caiu	para	9,3%	e	nos	últimos	anos	a	incidência	variou	de	4,9%,	de	acordo	com	o	boletim	epidemiológico
de	Doenças	Sexualmente	Transmissíveis	(SILVA	2013).	A	Sistematização	da	Assistência	de	Enfermagem	(SAE)	trata-
se	de	uma	metodologia	profissional	específico	e	pressupõe	ações	dinâmicas,	que	pode	ser	 implantado	em	 todos	os
ambientes	 de	 saúde,	 públicos	 e	 privados.	 A	 aplicação	 a	 pacientes	 com	 DIP	 se	 justifica	 decorrente	 das	 diversas
manifestações	de	enfermidade	que	acomete	o	cliente,	tornando-se	bastante	complexo	e	enriquecedor	(ALVES,	2010).
OBJETIVO:	relatar	a	experiência	de	acadêmicos	de	enfermagem	em	uma	enfermaria	de	 infectologia.	METODOLOGIA:
Trata-se	 de	 um	 estudo	 descritivo,	 do	 tipo	 relato	 de	 experiência,	 da	 atividade	 curricular	 Enfermagem	 em	 Doenças
Transmissíveis	da	Universidade	Federal	do	Pará,	realizado	no	período	da	prática	hospitalar	no	mês	de	março	de	201,
em	 um	 Hospital	 de	 referência	 em	 Doenças	 Infectocontagiosas	 e	 Parasitarias	 no	 município	 de	 Belém-PA.	 A	 prática
hospitalar	foi	supervisionada	pela	docente	,	onde	os	orientou	sobre	as	medidas	de	precauções,	normas	e	protocolos	do
hospital,	 em	 seguida	 realizou-se	 a	 visita	 de	 enfermagem	 nas	 enfermarias,	 foi	 realizado,	 anamnese,	 exame-físico,
diagnósticos	 e	 intervenções	 de	 enfermagem	 utilizando	 a	 taxonomia	 da	 NANDA	 (North	 American	 Nursing	 Diagnosis
Association),	NIC	(Nursing	Interventions	Classification).	RESULTADOS:	Após	a	realização	da	anamnese	e	exame	físico,
foram	 traçados	 alguns	 diagnósticos	 de	 enfermagem	 para	 2	 casos:	 HIV/AIDS	 e	 Sarampo,	 os	 Diagnósticos	 de
enfermagem	 foram:	 Risco	 de	 quedas,	 relacionado	 a	 mobilidade	 prejudicada;	 Nutrição	 desequilibrada,	 relacionado	 a
ingestão	 alimentar	 insuficiente;	 Mobilidade	 física	 prejudicada,	 relacionado	 ao	 controle	muscular	 diminuído;	 e	 insônia.
Realizou-se	 as	 seguintes	 intervenções	 de	 enfermagem:	 ingestão	 de	 alimentos	 ricos	 em	 nutrientes,	 ingesta	 hídrica,
supervisionar	sono/repouso,	auxiliar	na	 locomoção	e	mobilização.	CONCLUSÃO:	A	vivência	 foi	 importante	para	nossa
trajetória	acadêmica,	pois	foi	possível	aplicar	nossos	conhecimentos	técnicos	científico	durante	a	visita	de	enfermagem
na	enfermaria.


